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Introdução 

A afetividade é um elemento fundamental no desenvolvimento infantil, especialmente na 

Educação Infantil, etapa em que as crianças iniciam suas primeiras experiências sociais 

fora do ambiente familiar. Nesse contexto, as relações estabelecidas entre docente e a 

criança contribuem significativamente para o desenvolvimento emocional, cognitivo e 

social das crianças. Diversos estudos destacam a importância da afetividade no processo 

de ensino e aprendizagem. De acordo com Oliveira (2010), no trabalho intitulado 

Afetividade e aprendizagem na educação infantil, a construção de vínculos positivos entre 

educador e criança favorece a participação nas atividades pedagógicas e fortalece a 

segurança emocional dos alunos. Da mesma forma, Santos e Cruz (2018), em pesquisa 

publicada sobre afetividade na educação infantil, apontam que ambientes escolares 

acolhedores contribuem para o desenvolvimento integral das crianças, promovendo maior 

interesse pelas atividades escolares. 

 

Além disso, estudos baseados na perspectiva histórico-cultural evidenciam que o 

desenvolvimento infantil ocorre por meio das interações sociais e do contato com diferentes 

experiências. Assim, a afetividade torna-se um elemento essencial na mediação 

pedagógica, pois influencia diretamente a forma como a criança se relaciona com o 

conhecimento e com o ambiente escolar. A pesquisa foi realizada em uma creche situada 

na cidade de Altamira, no sudoeste do Pará, com uma turma composta por crianças 

pequenas, com idade entre 2 anos e 2 anos e 11 meses, matriculadas no Maternal A1. 

 

 

 

 



 

 

 

 

 A metodologia adotada teve caráter qualitativo e observacional, buscando compreender 

como a afetividade se manifesta na relação entre professor e criança e de que forma ela 

influencia o comportamento e o desenvolvimento das crianças.Diante disso, problematiza-

se como práticas pedagógicas afetivas influenciam no processo de ensino e aprendizagem 

na Educação Infantil. O objetivo deste trabalho é analisar o papel da afetividade durante o 

processo de ensino e aprendizagem na Educação Infantil, observando como o vínculo entre 

professor e a criançã interfere nas práticas pedagógicas e no desenvolvimento emocional e 

cognitivo das crianças 

Metodologia 

A pesquisa caracteriza-se como qualitativa, de natureza observacional, realizada por meio 

da observação participante durante o período de estágio em uma creche localizada no 

município de Altamira, Pará. As observações ocorreram no cotidiano da sala de aula, 

acompanhando as interações entre professora e alunos durante atividades pedagógicas, 

momentos de brincadeira, alimentação e descanso. Além disso, foram realizadas conversas 

com a professora regente e com a equipe da instituição, com o objetivo de compreender 

melhor as práticas pedagógicas e as relações estabelecidas no ambiente escolar. Os 

registros das observações permitiram analisar como a afetividade se manifesta nas práticas 

educativas e como essas relações influenciam o comportamento e a aprendizagem das 

crianças. 

Resultados e Discussão 

As crianças aprendem por meio das interações sociais e das experiências vividas em seus 

contextos familiares e escolares. Nesse sentido, o processo de aprendizagem não ocorre de 

forma isolada, mas a partir da mediação de outras pessoas e da relação com o meio social. 

De acordo com Vygotsky (1998), o desenvolvimento infantil acontece por meio da 

interação com indivíduos mais experientes, que auxiliam a criança na construção de 

conhecimentos. Além disso, a Sociologia da Infância destaca a criança como sujeito social 

ativo, que aprende e produz cultura nas relações estabelecidas com outras crianças e adultos 

(SARMENTO, 2003). 

No ambiente escolar observado, a acolhida na creche é realizada com músicas, mensagens 

positivas sobre o dia, agradecimentos pelo lanche e demonstrações de carinho, como 

abraços nas professoras e da cuidadora Tais, pois assim a  práticas estimulam a afetividade, 

elemento fundamental para o desenvolvimento emocional e cognitivo das crianças.  

Uma obsevação reflexiva  e intrigrante observado foi o sentimento de posse expressado por 

uma criança em relação à professora, afirmando que a professora “era dela” e dificultando a 

aproximação dos colegas. Nesse contexto, foi realizada uma intervenção pedagógica por 

meio de uma brincadeira coletiva, na qual a professora organizou uma roda de interação com 

músicas e atividades em grupo, incentivando as crianças a compartilhar a atenção e o carinho 

do adulto. Essa intervenção contribuiu para que a criança compreendesse que o ambiente 

escolar é coletivo e que todos podem participar e receber cuidado. 

 

 



 

 

Também foi identificado o caso de uma criança  que apresentava dificuldade em respeitar 

limites em sala de aula. Nesse caso, a professora realizou intervenções educativas, como 

jogos de espera e atividades em grupo, que ajudaram a criança a compreender regras 

coletivas e desenvolver habilidades sociais. 

A afetividade, nesse processo, assume papel central no desenvolvimento infantil. Segundo 

Wallon (2007), as emoções e as relações afetivas são fundamentais na constituição da 

personalidade e no processo de aprendizagem. No que se refere à prática pedagógica, 

Hoffmann (2015) destaca que o professor deve promover um ambiente acolhedor e 

significativo, valorizando a participação e o respeito às individualidades. 

Nesse contexto, torna-se essencial que o professor mantenha o acolhimento, mas também 

estabeleça intervenções educativas que orientem a criança a compreender que o ambiente 

escolar é coletivo e que o cuidado é compartilhado. Dessa forma, amplia-se a capacidade 

de convivência e favorece-se o desenvolvimento de vínculos saudáveis. 

Nessa perspectiva, compreende-se que é a partir dos vínculos construídos nos âmbitos 

familiar e escolar que a criança desenvolve sua identidade. As interações com professores, 

colegas, familiares e também com recursos midiáticos contribuem para a formação de 

comportamentos, expressões, gostos e preferências, favorecendo o desenvolvimento 

integral. A afetividade, nesse processo, assume papel central no desenvolvimento infantil. 

Segundo Wallon (2007), as emoções e as relações afetivas são fundamentais na 

constituição da personalidade e no processo de aprendizagem, pois influenciam 

diretamente a forma como a criança se relaciona com o conhecimento e com o ambiente 

escolar. 

No que se refere à prática pedagógica, Hoffmann (2015) destaca que o papel do professor 

é promover o crescimento integral da criança, evitando práticas excludentes e valorizando 

a participação, o diálogo e o respeito às individualidades. Assim, o educador deve adotar 

práticas pedagógicas que favoreçam um ambiente de aprendizagem acolhedor e 

significativo. 

Nesse sentido, a abordagem utilizada pela estagiária durante sua regência buscou ser clara 

reflexiva, dinâmica e de fácil compreensão, tanto para as professoras regentes quanto para 

as crianças. Uma das experiências mais marcantes foi a aula sobre a letra “U”, realizada 

com a fruta uva ainda em seus ramos, utilizada como recurso pedagógico. Essa atividade 

despertou grande curiosidade e envolvimento das crianças, que demonstraram entusiasmo 

ao explorar o fruto de maneira concreta e sensorial. 

Durante essa aula, as crianças tiveram a oportunidade de experimentar a uva, com 

autorização da professora regente e garantindo-se a segurança das crianças. Ao provarem 

o fruto ainda verde, perceberam o sabor azedo, o que gerou curiosidade e possibilitou uma 

experiência rica de aprendizagem sobre diferentes sabores. Essa vivência contribuiu para 

ampliar o repertório das crianças, promovendo descobertas e reflexões espontâneas. O 

campo de experiência trabalhado relacionou-se à convivência e ao respeito às diferenças, 

estimulando atitudes de interação harmoniosa entre as crianças. As ações didáticas 

incluíram conversas iniciais sobre a letra “U”, a identificação da fruta e atividades práticas, 

como a impressão da folha da uva com tinta guache, tornando o aprendizado mais 

significativo e prazeroso. Essa proposta evidenciou a importância de vivenciar o 

conhecimento de forma concreta, despertando o interesse e a curiosidade das crianças e 

fortalecendo os vínculos afetivos dentro do ambiente escolar. 



 

 

Conclusões 

Conclui-se que a afetividade é um elemento fundamental no processo de ensino e 

aprendizagem, especialmente na Educação Infantil, onde o cuidado e o vínculo emocional 

caminham juntamente com o desenvolvimento cognitivo e social das crianças. Em 

ambientes educacionais, como a creche a criança inicia a sua inserção no meio social, 

aprendendo a se comunicar, conviver com os colegas, professoras e cuidadoras, além de 

construir vínculos e valores desde a primeira infância.  

Dessa forma, o estágio permitiu compreender que educar com afeto vai além do ensino de 

conteúdos, pois envolve promover o desenvolvimento integral da criança. As relações 

afetivas estabelecidas no ambiente escolar contribuem para a formação de indivíduos mais 

seguros, confiantes e capazes de se relacionar de maneira saudável com os outros e com o 

conhecimento. 
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